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RESUMO  

O objetivo deste estudo foi analisar a influência do número de manipuladores durante o procedimento de 

morfometria de juvenis da garoupa (Epinephelus. marginatus) sobre o tempo de exposição aérea, como efeito 

estressor dos animais. Os exemplares selecionados para o ensaio experimental, foram adquiridos da Fazenda 

Marinha Prime Seafood, localizada no município de Alcobaça, na Bahia (Brasil) no mês de agosto de 2022. 

Os peixes foram encaminhados e estudados na Fazenda Marinha Samambaia, localizada no município de 

Curuçá, no Pará (Brasil). Os espécimes antes de serem manipulados, passaram por um período de jejum de 24 

horas e no momento do experimento, foram coletados individualmente e sem indução anestésica até o número 

amostral de 6 indivíduos. O estudo experimental foi conduzido por dois grupos de pesquisadores, o (GP1) 

formado por cinco técnicos e o (GP2) com quatro integrantes, que se revezavam na aferição dos dados 

morfométricos. As informações coletadas, foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilk (α=0,05) e em seguida 

ao de Mann-Whitney (α=0,05). Os resultados dos testes mostraram que houve diferença significativa entre os 

dois números de técnicos durante o manuseio, e que a morfometria com quatro técnicos obteve os melhores 

resultados com tempo médio de exposição aérea de 0,45 minutos. A experiência relatada, a partir desse estudo, 

poderá auxiliar outras iniciativas com a espécie, permitindo um manejo adequado por parte de piscicultores e 

pesquisadores.   

Palavras-chave: piscicultura marinha, transporte, exposição aérea. 

ABSTRACT  

The aim of this study was to analyze the influence of the number of handlers during the morphometry procedure 

of juvenile grouper (Epinephelus. marginatus) on air exposure time as a stressor for the animals. The specimens 

selected for the experimental trial were acquired from marine Farm Prime Seafood, located in the municipality 

of Alcobaça, in Bahia (Brazil) in August 2022. The fish were sent to and studied at the Samambaia Marine  
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Farm, located in the municipality of Curuçá, in Pará (Brazil). Before being handled, the specimens underwent 

a 24-hour fasting period and at the time of the experiment, they were collected individually and without 

anesthetic induction, up to a sample number of 6 individuals. The experimental study was conducted by two 

groups of researchers, the (GP1) made up of five technicians and the (GP2) with four members who took turns 

measuring the morphometric data. The information collected was submitted to the Shapiro-Wilk (α=0,05) and 

then Mann-Whitney (α=0,05). The test results showed that there was a significant difference between the two 

numbers of technicians during handling, and that morphometry with four technicians obtained the best results 

with an average aerial exposure time of 0.45 minutes. The experience reported from this study could help other 

initiatives with the species, allowing proper management by fish farmers and researchers.   

Key words: marine fish farming, transportation, aerial exposure. 

RESUMEN 

El objetivo de este estudio fue analizar la influencia del número de manipuladores durante el 

procedimiento de morfometría de mero moreno juveniles (Epinephelus. marginatus) sobre el tiempo 

de exposición aérea, como efecto estresante para los animales. Los ejemplares seleccionados para la 

prueba experimental fueron adquiridos en la Granja Marina Prime Seafood, localizada en el 

municipio de Alcobaça, Bahia (Brasil) en agosto de 2022. Los peces fueron enviados y estudiados en 

la Granja Marina Samambaia, localizada en el municipio de Curuçá, en Pará (Brasil). Antes de ser 

manipulados, los ejemplares pasaron por un período de ayuno de 24 horas y, en el momento del 

experimento, fueron recogidos individualmente y sin inducción de anestesia hasta un número de 

muestra de 6 individuos. El estudio experimental fue realizado por dos grupos de investigadores, el 

GP1 formado por cinco técnicos y el GP2 con cuatro miembros, que se turnaron para medir los datos 

morfométricos. La información recogida se sometió a la prueba de Shapiro-Wilk (α=0,05) y 

posteriormente a la prueba de Mann-Whitney (α=0,05). Los resultados de las pruebas mostraron que 

había una diferencia significativa entre los dos números de técnicos durante la manipulación, y que 

la morfometría con cuatro técnicos obtuvo los mejores resultados con un tiempo medio de exposición 

al aire de 0,45 minutos. La experiencia reportada a partir de este estudio podría ayudar a otras 

iniciativas con la especie, permitiendo un manejo adecuado por parte de acuicultores e investigadores. 

Palabras clave: piscicultura marina, transporte, exposición aérea. 
 

 Trabalho realizado com apoio financeiro pela Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisa (FAPESPA) 

 

INTRODUÇÃO 

A garoupa-verdadeira, Epinephelus marginatus (Lowe, 1834) é uma espécie marinha que ocorre 

naturalmente na costa do Brasil. O animal pode atingir o comprimento total de 1,5m e 60kg de peso (Froese e 

Pauly, 2018). A espécie possui importância social e econômica, além do seu elevado valor de mercado. Sua 

carne é bastante apreciada na gastronomia brasileira e mundial, além de ser utilizada na pesca esportiva 

(Sanches et al., 2006; Condini et al. 2010; Condini et al. 2017). Vale considerar que é uma espécie que consta 

na lista vermelha da IUCN, categorizada como ameaçada e classificada como “vulnerável”. No Brasil, é 

protegida pela Portaria MMA 445/2014, do Plano de Recuperação instituído pelo MMA (Portaria 228/2018) 

cuja pesca é regulamentada pela Portaria IM 41/2018 (Rodrigues Filho et al., 2009; Kerber, 2019).  

As primeiras pesquisas sobre produção da E. marginatus em cativeiro foram desenvolvidas no ano de 1984, 

no Rio de Janeiro, onde foram observadas características como: adequação ao cativeiro, inclusive em sistemas 

intensivos, além de adaptabilidade ao consumo de alimento inerte (ração) e resistência ao manejo 

(APEC/SEAFDEC, 2001). Tais estudos pronunciaram o seu potencial para produção comercial. A partir de 

2007, a empresa Redemar Alevinos, localizada no município de Ilhabela, em São Paulo (Brasil), dominou as 

técnicas de reprodução, larvicultura e alevinagem, em condições de laboratório (Mello, 2021).  

Ainda no Brasil, vários pesquisadores como Sanches et al. (2007), Kerber (2011) e Mello (2021), relatam 

a potencialidade da E. marginatus para a piscicultura marinha. Atualmente, várias instituições vêm 

desenvolvendo pesquisas para avaliar a viabilidade da produção em distintos sistemas de cultivo (Kerber, 

2020). Entretanto, os parcos ainda são os estudos sobre o seu cultivo (Matias et al., 2023).  
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A piscicultura marinha brasileira ainda caminha em passos lentos, a inexistência de um pacote tecnológico 

para produção em larga escala continua sendo um dos grandes desafios (Rimmer e Glamusina, 2017; 

Nascimento et al., 2022). De tal forma, a E. marginatus, já com a sua produção de alevinos em cativeiro 

efetuada para repovoamento um grande potencial para produção comercial. O gênero Epinephelus já vem 

sendo cultivada no continente asiático por pequenos e médios produtores por muito tempo (Sanches, 2006; 

Sanches et al., 2007), utilizando sistemas de tanques-redes, viveiros escavados e de recirculação (RAS) 

(Sanches 2006; Mello, 2021; Batista et al., 2022; Owatari et al., 2022). 

Uma das etapas importantes de manejo na piscicultura é a biometria. Um procedimento que define a 

mensuração corporal de um determinado número de indivíduos definidos por amostragem durante um intervalo 

regular de tempo durante todo o período de cultivo (Lima et al.,2013; Faria e Morais; 2019), sendo que tal 

medida determina a avaliação do desenvolvimento dos indivíduos. Vários estudos sobre o crescimento, 

produção, reprodução, arraçoamento, enfermidades, densidade de estocagem e aclimatação, envolvem em sua 

etapa de estudo, a biometria.  

Portanto, essa etapa de manejo é um dos principais agentes causadores de estresse nos peixes (Urbinati e 

Carneiro, 2004; Pedrazanni et al., 2007; Oba et al., 2009; Diniz e Onorato 2012; Gonçalves et al., 2008; Ventura 

et al., 2019; Ferreira, 2022). Vale considerar que por mais esforço que se faça para minimizar os agentes 

estressores, estes são inevitáveis no cultivo de peixes (Urbinati e Carneiro, 2004). Estes mesmos autores 

relatam que a exposição aérea é um efeito lesivo aos peixes e que quanto mais rápido o manuseio, menor será 

o estresse. Vale mencionar que poucos são os estudos sobre a exposição aérea dos peixes durante a biometria.  

Assim, o objetivo foi analisar a influência do número de manipuladores na biometria sobre o tempo de 

exposição aérea, como efeito estressor durante a morfometria de juvenis da garoupa (Epinephelus. 

marginatus). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os exemplares de E. Marginatus foram provenientes da Fazenda Marinha Prime Seafood, localizada no 

município de Alcobaça, na Bahia (Brasil). Os animais foram transportados no mês de agosto de 2022 e 

estudados na Fazenda de carcinicultura Marinha Samambaia, localizada no município de Curuçá, no Pará 

(Brasil), distante 2.838 km do local de origem.  

No momento da aferição das medidas morfométricas, os peixes (Figura 1), foram retirados individualmente 

e sem indução anestésica, até o número amostral de 6 indivíduos, número este reduzido para minimizar 

possíveis efeitos estressores aos peixes manuseados.  

Figura 1. Exemplar de juvenil da espécie garoupa-verdadeira (Epinephelus marginatus). 

 
 

As medidas morfométricas obtidas durante o estudo seguiram as recomendações de Almeida (2010), sendo:  

a) Peso Total (PT), medido em gramas; b) Comprimento Total (CT), medido em centímetros, iniciando da 

extremidade bucal até o fim da nadadeira caudal; c) Comprimento Padrão (CP), medido em centímetros, 

iniciando da extremidade bucal até o pedúnculo caudal; d) Comprimento da Cabeça (CAB), medida em 

centímetros, compreendida entre a extremidade anterior da cabeça e a borda caudal do opérculo; e) largura do 

corpo (LC) medida vertical em centímetros na região do 1º raio da nadadeira dorsal; f) Altura do corpo (A) 

medida em centímetros à frente do 1º raio da nadadeira dorsal e a região antero-ventral do peixe (Figura 2). 

Para aferição desses parâmetros morfométricos foi utilizado balança semi-analítica com precisão de 0,01g 

(Peso total), ictiômetro (CT e CP), bem como um paquímetro digital de precisão 0,02 mm (CAB, LC e A).  
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Figura 2. Medidas morfométricas: comprimento total (CT), comprimento padrão (CP), comprimento da cabeça (CAB), 

altura (A) e largura do corpo (LC) da garoupa-verdadeira (Epinephelus marginatus). 
 

Após a aferição morfométrica individual, os peixes foram devolvidos para um tanque de 1.500 

litros, com aeração constante. Durante o processo de morfometria, os juvenis de E. marginatus foram 

coletados e amostrados em jejum de 24 horas pela parte da manhã, seguindo recomendações de 

Barbosa et al. (2011); Mendes e Carvalho (2016) e Portinho et al. (2021). A privação do alimento 

torna os peixes mais tolerantes ao estresse, de tal forma os peixes foram submetidos apenas ao jejum 

de 24 horas, sem indução anestésica durante o manejo, seguindo a recomendação de Waagbo et al. 

(2017). 

O estudo foi formado por dois grupos experimentais de técnicos, sendo: o primeiro (GP 1), 

composto por cinco técnicos e o segundo (GP 2), por quatro técnicos distribuídos. Em todos os grupos 

apresentavam as seguintes funções: a) coleta dos peixes, b) transporte para a mesa biométrica, c) 

pesagem dos peixes, d) medidas de comprimento e e) apontador. Vale destacar que um manipulador 

acumulava as ações de pesagem e medidas corporais, sendo que foi efetuado o revezamento de um 

técnico em ambos os grupos.  

Após as tomadas das medidas morfométricas e devolução para os tanques, os peixes foram 

observados durante 15 minutos, para verificação comportamental, como: deslocamento para próximo 

da entrada d’água, “boqueamento” na superfície da lâmina d’água (busca por oxigênio na interface 

água-ar), peixes “se esfregando” nas paredes do tanque, isolamento, movimentação reduzida, 

estagnação no fundo do tanque, ou quaisquer outros comportamentos fora do normal. 

 Os dados obtidos foram submetidos ao teste de Shapiro-Wilk (α=0,05), para responder sobre o 

melhor esforço entre os dois grupos de tempo de exposição. Em seguida, utilizou-se o Teste de Mann-

Whitney (α=0,05), visto ser um teste de melhor aderência para pequenas amostras (Nunes e Mattos, 

2018), para comparar a existência de diferenças estatísticas entre as amostras foi utilizado o software 

Past 3,25. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 3 é possível observar que o tempo de exposição aérea dos juvenis de E. marginatus utilizado 

pelos dois grupos de técnicos durante o manuseio, sendo constatado o maior tempo de exposição dos peixes 

quando manipulados por 5 profissionais. 

Com base nos valores apresentados na Tabela 1, verifica-se que o tempo de exposição total dos peixes foi 

de 7,44 e 2,7 minutos para o GP1 e GP2, respectivamente. Vale ressaltar que o tempo médio de exposição ao 

ar dos peixes durante a biometria foi de 1,24 minutos no GP1, e 0,45 minutos no GP2. Enquanto a mediana foi 

de 1,21 e 0,46 respectivamente. Os desvios padrões de tempo para os dois distintos grupos, mostram a 

existência de uma tendência dos tempos obtidos a estarem próximos da média.  
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Figura 3. Tempo de exposição aérea da garoupa-verdadeira (Epinephelus marginatus), utilizando 5 (GP 1) e 4 técnicos 

(GP 2), na biometria. 

A análise do o coeficiente de variação (CV) para o rol de dados, demonstrou que estes são homogêneos. A 

Tabela 1 mostra também, através do teste de normalidade de Shapiro-Wilk (p=0,05) que as amostras não 

apresentam distribuição normal, pois todos os valores estão acima 0,05%, o qual é usado como limite de 

confiabilidade (p>0,05). Com relação ao pós-teste de Mann-Whitney indicado para pequenas amostras, 

resultou valores "p" dentro da porcentagem de confiabilidade dos dados, indicando que existe diferença 

significativa no tempo de exposição aérea, entre o número de técnicos testados na biometria dos peixes. 

Ao final do estudo não foram constatadas anomalias comportamentais, bem como algum estresse a nível 

ocular, o que resultou numa sobrevivência de 100% dos animais, após o período de 15 minutos submetidos a 

dois diferentes tratamentos. 
 

Tabela 1. Resultados das estatísticas encontradas para os diferentes números de técnicos na biometria da garoupa-

verdadeira (Epinephelus marginatus). 

 

   Número de técnicos 

Estatísticas        5    4 

Número amostral 6 6 

Tempo de exposição total (min) 7,44 2,7 

Mínimo  1,12 0,4 

Máximo 1,4 9,48 

Média 1,24 0,45 

Mediana 1,21 0,46 

Desvio padrão 0,111535 0,026833 

Coef. de Variação (%) 8,99 5,96 

Shapiro-Wilk W 0,9102 0,8442 

P valor (0,05) 0,4378 0,1411 

Teste Mann-Whitney (U) 0  

Z 2,8121 0,004922 

   
O tempo total de exposição aérea encontrado no GP 1 é três vezes maior que o tempo de exposição em GP 

2. Porém, ainda inferior ao tempo relatado por Hoshiba et al. (2009), onde trabalhando com o matrinxã (Brycon 

amazonicus), obtiveram um tempo de tolerância ao manejo de até 10 minutos. Roriz et al. (2015), citam que o 

estresse por exposição ao ar no intervalo de uma hora constituiu-se em fator estressante para juvenis de 
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pirapitinga (Piaractus brachypomus), com alterações nos níveis sanguíneos e na frequência respiratória dos 

peixes. Reafirmando os estudos de Lima et al. (2013), que associa a rapidez no manuseio com maior cuidado 

e bem-estar animal durante o cultivo. 

Quando observados o desvio padrão (GP 1: 0,111535 e GP 2: 0,026833) e o coeficiente de variação (GP 1: 

8,99 % e GP 2: 5,96%), pode-se afirmar que os valores estão próximos da média e por isso mais homogêneos, 

indicando também uma baixa variabilidade dos dados (<10%), o que corrobora com Souza et al (2023). 

O teste de normalidade de Shapiro-Wilk (p=0,05), mostrou que os valores não possuem distribuição normal, 

visto que o valor calculado de W é maior que o tabelado (α=0,05). Enquanto que o pós-teste de Mann-Whitney 

resultou em p-valor maior que 0,05, indicando que existe diferença significativa entre as medianas dos tempos 

de exposição aérea entre os dois grupos, e que os valores de “p” estão dentro da porcentagem de confiabilidade 

dos dados. 

O estudo demonstrou que existe influência no número de técnicos sobre o tempo de manuseio da E. 

marginatus, em exposição aérea, logo o número elevado de pessoas, mesmo com atribuições bem definidas, 

torna o manuseio mais demorado. Um total de 4 técnicos torna-se mais interessante e eficaz, em detrimento 

com 5 pessoas, para realização de medidas morfométricas.  

Por fim, mesmo existindo diferença significativa entre os tempos de exposição aérea entre os grupos 

experimentais, não se constatou nenhum comportamento anormal em juvenis da garoupa, pós manuseio. A 

experiencia relatada, a partir desse estudo, poderá auxiliar outras iniciativas com a espécie, permitindo um 

manejo adequado por parte de piscicultores e pesquisadores.   
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